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Defensoria Pública do DF lança 
novo Dicionário Antirracista

Em sua segunda edição, a cartilha promove reflexão sobre termos racistas
por Mateus lincoln 

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) rea-
lizará, nos dias 4 e 5 de no-
vembro, a terceira edição do 
seminário “Defensoria na Luta 
Antirracista”, destinado ao de-
bate sobre racismo no contex-
to do Sistema de Justiça. Com 
mesas e discussões focadas em 
gênero, raça e legislação antirra-
cista, o evento será no auditório 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), na Asa Norte, das 8h 
às 17h30.

Durante o evento, haverá 
também o lançamento da se-
gunda versão do Dicionário 
Antirracista, uma cartilha de 
conscientização que trata do 
racismo no Sistema de Justi-
ça e também com orientações 
sobre antigos termos e ideias 
ultrapassadas que devem ser 
repensados no cotidiano de 
quem busca a igualdade racial 
na construção de uma socieda-
de melhor. Conforme explicou 
Fabrício Rodrigues, subdefen-
sor público-geral do DF.

“Com a nova versão, lan-
çada no seminário, a Defenso-
ria considera importante que 
as pessoas se atentem ao tema 
e conheçam a melhor forma 
de se expressar. O mundo está 
sempre mudando para corrigir 
antigos erros e precisamos estar 
cientes disso. Temos de parar de 
utilizar certos termos no nosso 
vocabulário e o material do di-

cionário foi atualizado com no-
vos temas”, afirmou Rodrigues.

O seminário discutirá, no 
primeiro dia, temas como a 
aplicação da Lei de Racismo, 
a atuação das Defensorias no 
combate à discriminação e a 
relação entre gênero e raça em 
processos judiciais.

Já no segundo dia, os deba-
tes vão abordar questões como 
letramento racial, o impacto do 
racismo em tribunais do júri e o 
processo penal. O Defensor Pú-
blico-Geral, Celestino Chupel, 
afirmou que o seminário é um 
espaço para conscientização e 

promoção da igualdade racial.
“Esta edição busca fomentar 

o debate sobre desigualdades 
estruturais e valorizar a diversi-
dade por meio de conversas en-
tre instituições que enfrentam 
o racismo sob diversos ângulos”, 
declarou Chupel.

O evento é gratuito e aberto 
ao público, com inscrições dis-
poníveis no portal de eventos 
da Escola de Assistência Jurídi-
ca da DPDF (Easjur/DPDF). 
A programação completa, in-
cluindo temas e horários de 
cada sessão, pode ser acessada 
no site.

O documento

O Dicionário Antirracista 
foi criado pela Ouvidoria-Ex-
terna da DPDF e está alinhado 
com a missão institucional de 
combater desigualdades e dis-
criminações. A primeira versão 
foi lançada em 2023 e incluída 
em uma lista de referências na-
cionais pelo Instituto Identida-
des do Brasil (IDBR). 

Segundo a DPDF, o dicio-
nário visa eliminar expressões 
preconceituosas e promover 
o respeito pela diversidade. A 
atualização do material foi feita 
com a inclusão de novos ter-

mos, reforçando o compromis-
so da Defensoria com a educa-
ção antirracista e a promoção 
de direitos humanos.

Além de divulgar o mate-
rial, o seminário terá discussões 
sobre iniciativas para combater 
o encarceramento em massa de 
populações negras e indígenas e 
sobre a importância de políti-
cas de inclusão no mercado de 
trabalho e na educação.

Nos dois dias de evento, 
representantes de diversas en-
tidades ligadas aos direitos hu-
manos e à justiça no DF discu-
tirão medidas que fortalecem o 

combate ao racismo estrutural.

Referência Nacional

A primeira edição do dicio-
nário antirracista da Defenso-
ria Pública do Distrito Federal 
(DPDF), criado pela Ouvido-
ria-Externa da instituição, foi 
incluído na lista de referências 
nacionais de letramento racial 
pelo Instituto Identidades do 
Brasil (IDBR).

Esse material foi lançado 
em novembro de 2023, durante 
a 2ª edição do Seminário An-
tirracista da DPDF. A publica-
ção faz parte de iniciativas de 
conscientização sobre atitudes 
racistas e é referência no com-
bate a práticas discriminatórias 
no Brasil. Um diferencial da 
cartilha é também a abordagem 
que ela traz sobre o racismo no 
meio Jurídico. 

O IDBR, organização sem 
fins lucrativos, é pioneiro na 
promoção da igualdade racial 
no país e apoia o letramento 
racial, prática que busca educar 
a sociedade sobre como identi-
ficar e combater o racismo em 
diversas áreas.

Para o Defensor Público-
-Geral, Celestino Chupel, é 
muito gratificante ter a cartilha 
da Defensoria Pública entre os 
materiais selecionados como re-
ferências nacionais na temática. 
“O dicionário é essencial para 
a promoção de uma linguagem 
mais justa e inclusiva, além de 
ser sensível às complexidades 
das questões raciais”, destacou.

Divulgação/DPDF

Segunda edição do Dicionário Antirracista faz uma atualização de termos e conceitos que devem ser repensados

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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enxergar bem mais que 50 tons de cinza”
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